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Resumo: O desequilíbrio demográfico, resultante do envelhecimento da população apresenta-se 

cada vez mais preocupante, na medida em que representa um crescente número de idosos em 

relação ao número de jovens. Relatórios produzidos pela Organização das Nações Unidas, 

referem que a população mundial está a envelhecer e todos os países do mundo estão a assistir a 

um crescimento no número e na proporção de pessoas idosas da sua população. Estima-se que o 

número de idosos, com 60 anos ou mais, duplique até 2050 e mais do que triplique até 2100, 

atingindo 2,1 mil milhões em 2050 e 3,1 mil milhões em 2100. Em resultado disso, a temática do 

envelhecimento é amplamente estudada, por todo o mundo, e Portugal não é exceção. São 

exemplos, os diversos relatórios e projeções sobre o envelhecimento, publicados pelo gabinete de 

estatística da UE (Eurostat), e muitos estudos que se debruçam sobre o tema, nas vertentes do 

isolamento social, solidão, saúde da população idosa, etc. Destacamos, Barros & Santos (2024), 

Carrilho & Gonçalves, (2001), INSA (2025), UNPA (2012) e Scott (2023). Apesar da literatura 

mostrar vários trabalhos, é necessário o estudo contínuo desta temática, nomeadamente no que 

concerne à atualização de dados e à comparação de regiões, objeto de menos estudos. É neste 

contexto que se apresenta este trabalho, cujo propósito é a análise do envelhecimento da 

população e a sua evolução na região nordeste de Portugal, com decomposição por municípios, 

através do Índice de Envelhecimento Demográfico (indicador de envelhecimento que mostra a 

relação entre o número de pessoas com 65 ou mais anos por cada 100 menores de 15 anos), desde 

1991 a 2024. Para o efeito procedeu-se a uma análise estatística descritiva, para a qual foram 

usados dados estatísticos publicados pelo Instituto Nacional de Estatística Português, Eurostat e 

Pordata. Justificam a delimitação deste estudo, a ausência de qualquer outro que conjugue a 

região em que incide com o período escolhido para análise. Os resultados apurados permitiram 

constatar um crescente agravamento do envelhecimento na região, mas a ritmo diferente nos seus 

doze municípios. Assiste-se a uma tendência de desertificação de alguns municípios em 

detrimento de outros, e em consequência alguma concentração, nomeadamente na capital  
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(Bragança). Constata-se também um acentuado desequilíbrio do envelhecimento relativamente à 

média do País, sendo que atualmente Portugal regista 192,4 pessoas com 65 ou mais anos por 

cada 100 menores de 15 anos, enquanto o distrito de Bragança regista um valor médio de 265,3 

pessoas. 
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